
Jesus é o Caminho, a 

Verdade e a Vida: 

o Amor é a Lei. 

(Cslr&sr Schuten 

- t m o í O D E PBOPIUEUADE T)A CASA DRSAUDE A1..LAX KAKI 'EC-

Se tiveres fé, dirás a èt-

te mon t e : passa-te p i-

ra lá e êle passará. 

{Jesus} 
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SINAIS DOS TEMPOS 
15 inegável que o mundo 

padece uma terrível crise, 

Prenunc iando grandes trans-

oi-mações na ordem social o 

moral . J á sustentámos mais 

de uma vez o papel prepon-

derante que ao Espirit ismo es-

tá marcado, porordera do Alto, 

nos tempos que se aproxi-

mam. 

Quo esperanças podem ter 

as crenças dogmáticas, para 

a solução dos graves proble-

mas em quo se debate a po-

bre humanidade, elas que têm • 

dado a prova de sus falên-

cia, no testemunho eloquen-

te, provado no sein número 

de talos, de uma evidência a 

toda a prova, e que os seus 

próprios adeptos são obriga-

dos a preseuciar. 

O oaso Chico Xav ier — Fe-

deração Espírita Brasileira 

foi uma estrondosa propa-

ganda do Espiritismo, princi-

palmente no meio profano' 

Não é admissível que a cam-

panha encabeçada pela famí-

lia Umberto de Campos fosse 

inspirada pelo invisivel supe-

rior, é claro, mas, não resta 

dúvida a lguma que os espíri-

tos bons conduziram a cousa 

de tal forma a redundar em 

grande benefício para a Doa-

trina, coiiio de fato se deu. 

Até na obra dos inimigos, os 

espíritos tiram partido para 

uma esplêndida propaganda 

do Espiritismo. 

Agora, o caso de Plnda-

inonhagaba. Uma operaçíio 

de apendicite qne se diz ser 

praticada pelos espíritos. 

Para nós crente e experi-

mentado por vários anos nas 

lides espíritas, o caso, embo-

ra interessante, nada tem de 

extraordinário, famil iar izado 

como estamos com diversos 

casos semelhantes. Agitarnm-

so os jornais profanos com a 

nova e o caso teve repercus-

são em todo o país e no ex-

trangeiro. Mais uma propa-

ganda enorme e de imensa 

vulgarisação. Hoje, pude-se 

dizor, n ão bá n inguém por 

èssos brasis afora, que ig. 

nore o sentido da palavra — 

Espiritismo. Anal isando o fe-

tlõmeno como médico e espi-

rita vemos que foi rep isado 

em bôas condições, bom con-

trôie e desfecho excelente. 

Os médicos e experimentado-

res, no que parece, conduzi-

ram a experiência de tal fôr-

ma, que anulasse qualquer 

suspeita, segundo seus co-

nhecimentos. O caso exigiria 

observação cuidadosa in loeo 

e conhecimento das pessoas 

que levaram a cabo a reali-

zação, por moio dos espírito i, 

pura se anular de vez qual-

quer dúv ida a respeito, sendo 

que semelhante ju izo bem po-

de sor uma temeridade. A 

rigor, talvez, seria possível, 
nas coudições preparadas, um 
médico fazer a operação, mas 
êste, seria, no caso, mn lou-
co excêntrico e extremamen-
te ousado, por executar unia 
operação a sós, nas condicões 
as inais delicadas e difíceis, 
pondo em risco a vida do 
paciente, sem uma razão de 
grande interêsse, ao que pa-
rece, porque o médico nem 
siquer é espírit». l)e nossa 
parte, temos razões bastante 
para supor que o caso è de 
uma patente realidade e quo 
as pessoas quo se entregaram 
ao trabalho da sessílp rie Piu-
datnonhrtgaba são gente Idó-
nea, interessada na verdade 
e no bem. Não sa explica de 
outro modo a part icipação do 
médico Dr. Edson Amara l e 
outros, n uma at i tude f irme e 

resoluta na defesa da verdade, 
arriscando seu prestígio e re-
putação deaDte da chamada 
sociedade do mundo. O que 
não deixa também de 
ser muito interessante e cheio 
de surpresa é esta atitude de 
jornais profanos, de grande 
circulação, vulgitrisando tais 
notícias, ás escancaras, jor-
nais, que n ão liã muito tem-
po recusavam o quor que fos-
sa de publicações espíritas, 
roceiosos da perseguição cle-
rical. 

Do fato, os tempos são che-

gados, e uSo bá fôrça que 

possa impedir a avalanche da 

propagandu do Espiritismo. 

Temos razões bastante para 

admitir que a cousa aiuda 

esta n o começo, o melhor es-

tá para vir logo. Ainda bem. 

Deus seja servido. 

T. Jfovelino 
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AS MORADAS DO CEI) 

Estrílas do Infinito! I/impadae douradas ' 
Sempre luzindo assim em flócos peqtlnnilti)*, 
vós sóis., — r.ao Ft- duvida - ae tais «muitas uma 
d« que Josús aos fala era lúcidos ensinos! 

Oh! (íôis laaravillioHos! Mundos pewsrinoi, 
quo andais em turbiüite», cm lou.-.-u (ii«parjíd»a, 
entoando o espaço imenso, a preparar dêwlinos 
para ae almas que c io do mal emancipadas. 

Sóis nnjtnos do foço. cheias de verdade, 
falando eternamente em todas as linmi&roiül, 
quo mora em cada mondo igual humaiilnad-. 

Falais no inesmo tom, a crôdulos <? staus! 
— O! vós quo contemplai« as celestiuie •<:• --g • ; 
nós somos como vós. nascidas de um só Petiç: 

JESUS GONÇALVES (Do Leprcsdrio Ptiúpulngal) '<$< 
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tíllíl 5 ti Uli tu i v i v m n u u ) 

que dá o nome ao Centro Espírita de Pindamonhagaba 

Terezinha Cavalcante de Al-

buquerque, falecida nesta ca-

pital. a 8 de Junho de 1944 é 

que é a homenageada pelos 

crentes do Vale Paraíba — As 

declarações feitas pelos seus 

pais á reportagem de «A Noi-

te». 

Alegando ter propalado 

que os espiritas de Pindamo-

nhagaba estavam explorando o 

nome de Santa Terezinha dan-

do o seu nome a tim Centro 

Espirita, fomos procurado pe-

lo Sr. Antonio Augusto Ca-

valcanti de Albuquerque sócio 

da íimia Cavalcanti, Ribeiro 

& Cia-, estabelecido nesta pra 

ça com Laboratório de Produ-

tos cientificas i rua Moóca 

n. 1667, que. em companhia 

de sua esposa d. Helena A-

rouca Cavalcanti de Albuqu:-r 

oue, nos solicitou que publi-

cássemos a seguinte declara-

ção sebre a origem do nome 

do Centro Espírita «IrmS Te-

rezinha» que r.ilo i sínSo uma 

simples homenagem dos cren-

tes daquela cidade ao espírito 

da sua filha Terezinha, faleci-

da no ano passado c que se 

materializou pela primeira vez 

nos trabalhos daquele Centro. 

Eis, na sua integra, o do-

cumento ent questão que es-

tá assinado pelo declarante e 

suii esposa e com firmas re-

conhecidas pelo tabelião Fleu-

ry, com cartório á rua Vences-

lau Braz n. 51, nesta Capital, 

reconhecimentos ísses data-

dos de 23 d o corrente: 

Declaramos sobre os fato* 

ocorridos na reunião espirita 

realizada ria residência do sr. 

Osvaldo Pereira de Oliveira, 

nesta capital, i rua Leite de 

Morais, 112, em 17 de outu-

bro de 1044. 

Nós, Antonio Augusto Ca-

valcanti de Albuquerque e 

Helena Aruoca Cavalcanti de 

Albuquerque, pais de Terezi-

nha Cavalcanti, nascida nes-

la capitil, n o dia 31 de Ma io 

de 1925, á rua Frei Caneca, 

132—na residência de seus 

avós paternos, dr. Antonio 

Augusto Cavalcanti de Albu-

querque Pessòa c d. Laura 

Nogueira Cavalcanti, e desen-

carnada (falecida) no dia S 

de j unho de 1944, em nossa 

residência, nesta capital, á rua 

da Moóca, 1705, declaramos 

que na manhã dé 17 de ou-

tubro dc 194-4. fomos procu-

rados pelo sr. Osvaldo Perei-

ra d-1 Oliveira, residente nes-

ta c ; i I. á ru í Lí ite Morais 

132 qi : até então era nosso 

conhecido; c que nos relatou 

o seguinte: 

Que há cerca de u m mês 

a-' -<ri • diariamente em sua 

r ~itíí tima entidade espi-

ritual. completamente mateiia-

liztd;,. que dizia chamar-se 

T t u i -ha Cavalcanti e que, 

com s i ,nde insistência, soli-

cjfclva-Hie que procurasse os 

seus pais c os convidasse pa-

ra j j s is t r r a uma reunião, pois 

des jtva falarlhes dando lhe 

informações precisas para que 

fossem encontrados. 

Procurou nos, então, no dia 

mencionado e convidou-

nos, então, para em sua 

residência, ás 19,30 horas, a-

tendernws a solicitação da 

entidade espiritual que st 'di-

zia nossa filha. 
Aceitamos, com grande sa-

tisfação. o convite. 
Ás 20 horas, exatamente, ini-
ciamos a reunião com apre-
sença de cinco pessôas: eu, 
mínho espêsa, o sr. Osva ldo , 
sua senhora c um irmão do 
sr. Osvaldo. 

Feitas as preces iniciais, for-
mamos a cerrente de mfios 
dadas, apagando previamente 
a luz. 

Logo notamos que a pe-
quena vitroP que estava so-
bre a mesa, fóra levitada e 
transportada para outro mo-
vei, sendo acionada pelas en-
tidades espirituais que foca-
vam vários discos. 

Comunicou-se então o es-
pírito do padre Zabeu, que, 
em voz direta, nos dirigiu pa-
lavras de grande confêrto, di-
zendo-nos que nossa filha Te-
rezinha estava presente e que 
iria falar conosco-

Imediatamente sentimos as 
deiicaclas mãos nos acaricia-
rem; contou-nos a sua imen-
sa felicidade no espaço e a 
grande S " ç a que recebeu do 
Divino Mestre que lhe facul-
tou a prática ampla da cari-
dade para com todos os seus 
irmãos necessitados. Inquiriu 
sobre seus irnrSos da matéria, 
ensinãndo-lhes muitos conse-
lhos. Exortou-nos a praticar 
sempre a caridade limpa e pu-
ra como nus ensinou e pra-
tico" o Mestre, porquanto, 
sem ela, não há possibilidade 
de salvação. 

Perguntou i minha esposa 
se qupria u m a lembrançazinha 
rio Espaço: trouxe nos então 
dois mimosos e perfumados 
botões de rosas brancas. Bei-
jou-nos c . « nosso pedido, 
apresentou nos a fronte para 
que a bi-ijissemos. 

Despedindo sc, suplicou en-
carecidamente á minha espô-
sa que nüi) msis lamentasse a 
sua retirada dos nossos meios, 
porquanto a* sim fofa necessá-
rio para sua e nossa felicida-
de, que ela è, com as graças 

do nosso Div ino Mestre, um 

farol que iluminará para nós 

para todos os no-sos in-Sos 

encarnados o caminho da lt-

licidade eterna 

Voltou o bondoso padrr; 

Zabeu a falir i-oipnosco e 

manha espês-r pediu-lhe que, 

fôsse permitido, conseguisse 

uma materialisaçíto ao claro, 

de Terezinha. 

Dada, pelo bondoso irmão, 

ordem para acender a luz ver-

melha vimos a nossa querida 

Terezinha, completamente ma-

terializada, trajada de virgem, 

tendo a cabeça resplandecen-

t e . circundada por uma írintl-

da de luzes. 

Imensa foi a nossa saslisla-

çâo e humildemente reiMèmos 

louvores e agradecemos ao 

nosso D iv ino Mestre a grün-

de graça que l i o amorosamen-

t e nos concedera. 

Por ordem espiritual eucrr-

ramos essa reurriJo (á*. 21 

horas! que tao grande confôr-

to nos proporcionou. 

Juramos, pela jfcssa Jeito-

dade cspiriitiül <•. r.çla ri»;sa 

ardente crença c fé na Don-

Irina de Ml ís tó Div ino Mes-

tre, como csplite-. que somos, 

que a presente narrativa í » 

expressão d;> verdade. 

Autorizamos o uso dcsia 

declaração, pelo w. Osva ldo 

Pereira rie Oliveira c pelos di-

rigentes do Centro Espirita 

IritiJ.Terfzi.sh., .' PindinM}-

nhagaba, por tõtíív ai formas 

que julgarem Conveniente. 

São Paulo. 19 de Juni--iro 

de 1945. I) Anl-iui" Augus-

to Cai'alcer.ti de Albuquer 

que; 2) Ht lená Ar,inca Caval-

canti de Atiíuwíerque Clidtr-

ne&s de Identirl-óí do Orrbi-

nt ic de lnveüíterçSo " 

981.591 e 918.50Ö TítssWêiKr 

Ulis da Mona 1705". 

Firn-3> rcc'J'5Í-:: cids- lioTa-

belloilalo Ffcu- i, n :t. Víat- ••• 

lau B raz .S i , S. 1'aulr 

'Da >À ««. IM'-

rie 2? de Juneu» du 13 i-5 



A NOVA ERA 

E SC OL A PESTALOZZI 

JARDIM DA INFANCIA. Curso de Admissão. 

Curso Pr imár io D iurno e Noturno. 

Curso de M A D U R E Z A 

RUA MONSENHOR ROSA, 765 FRANCA 

Matr icu las abertas. 

L Esn 
Constou-me que por todo o 

corrente ano teremos o Con-
gresso Nacional Espírita, É o 
desejo ardente dos vários mi-
lhões de nossos confrades 
do Brasil, os quais reconhe-
cem a necessidade dum pác-
to único e harmônico, na in-
terpretação e tia disciplina da 
nossa grande família; «quan-
titativamente», sem rivais no 
miíndo. 

D igo 'quantitativamen-
te*, porque «qua l i t a t i v amen-
te* é no quanto discerde nos 
seus postulados, onde existem, 
para cada estado, varias fede-
rações. ligas, etc., sem* um co-
nexo de -função central» ver-
dadeira, como autoridade e 
para contrôle geral. 

Se nüo fosse a guerra, um 
espelho da «função central» 
teríamos na França o berço 
da III Revelado, que espalha-
va o Kardecismo <nrbis et 
orbe», com dois monumen-
tais edifícios, a «Casa dos 
Espiritas», e o «Instituto Me-
tapífquico», de um valor ines-
timável. Mas estavam os dois 
destinados a suportar as con-
sequências de fratricídio hu-
mano, e portanto paralizados 
nos trabalhos gloriosos de 80 
anos . . . 

N3o devia ser assim pelo 
nosso Brasil, livre na propa-
ganda d o Espiritismo, e lon-
ge da tragédia do velho con-
tinenle. Penso como o nosso 
amado pais devia, até, ser o 
farol de 'emergência' na pa-
ralisia espiritual; demonstran-
do que, se o Sol trasmonfa, 
ressurge sempre, em raz3o da 
sua eterna trajetória. 

Mas, os homens de «missïo 
e de ação» s8o sempre pro 
vocadores, muitas vezes, "irres-
ponsáveis», de crises nos cam-
pos das revelações: demons-
trando como não há lutas fe-
cundas de ideais puros, sem 
«em cauda venerium». È o 
caso dos irmãos que, também 
no Espiritismo, tem a «ma-
nia» de tudo renovar, mudar, 
peli « v o l ú p i a » de emergir, 
chegando até a discutir os 
nossos mestres. De fato, e 
apenas um ano, há na casa 
principal do Espiritismo cario-
ca. diante um público respei-
tável, um conferencista ousou 
discutir a « v i d a particular» 
de Allan Kardec! 

Eu fiquei surpreendido de-
ante o «supino silêncio» da 
direção federativa . . . 

Portanto o Congresso Na-
cional Espírita 6 uma «neces-
sidade imprescindível», como 
a do piloto no caminho do 
navio. Sem piloto, ou com 
inúmeros pilotos, o navio 
nunca' chegará a uma meta 
certa e segura! 

Todavia, imagino que o 
Congresso nunca pensará de 
suprir o direito de vida das 

«minorias», porque, não só-
mente as coletividades, mas 
cada indivíduo representa, na 
vida do pensamento, uma en-
tidade a respeitar. Trata-se a-
penas de defender as «maio-
rias» da invasão das «mino-
rias»; uma questão de justiça. 

Praticamente falando, os 
vários milhões de Kardecislas 
Brasileiros, sendo a formidá-
vel maioria do Espiritismo, 
querem saber se têm ou não, 
o direito de propriedade «e-
conòmico — moral—doutriná-
ria» sôbre a «Casa Mater», 
até hoje em potler absoluto 
de uma «minoria», que não 
lepresenta 'umpor mil* dos 
inúmeros centros Kardecistas 
nacionais. O Congresso Na-
cional, discutindo publicamen-
te a grave questão, principia-
rá afirmando honestamente o 
«direito das minorias em 
viver, trabalhar, livremen-
te; mas não coartamlo e 
usurpando o direito ma-
terial—espiritual—estatutá-
rio, das maiorias». 

Tudo sendo, pacificamente 
'demonstrado*, sei que ha-
verá quem, na continuação do 
desprezo da minoria ao direi-
to da maioria, em flagrante 
ofensa ás leis humanas e di-
vinas, proporá ao Congresso 
o recurso á Justiça, meio a-
penas de reconhecimento ci-
vil do Espiritismo nas conten-
das de ordem social. Sim, por-
que as nossas instituições são 
garantidas, juridicamente, 
nSo somente contra os abu-
sos profanos, mas internos; 
quanto aos segundos, afetam 
a escola "da .«moral pública». 
E a III Revelação, vive da 
'MORAL rÚJBLrOA». 

Porém, nSo me dissimulo 
o trabalho pesado, talvez pe-
sadíssimo. que o Congresso 
deverá enfrentar, para chegar 
ás suas conclusões « l ó g i c as 
e, definitivas», para uma ba-
se futura da nossa expansão 
espiritual, estreitamente «dis-
ciplinada*. Há infelizmente 
na nossa maioria elementos 
que traindo a invocação do 
nosso mestre Allan Kardec á 
'tolerância*, o p i n ampo r um 
«estiitu quo» entre a minoria 
e a maioria: como o atual 
c a u s . . . 

Há oradores, já prontos, 
para discutir uma provável 
•moção anfíbia»: e o s tais 
oradores demonstrarão como 
a 'tolcrâncÁa*, s inôn imo de 
' respe i t o ' , deve partir, exa-
tamente,,da « m i n o r i a * para 
a «maioria*, se uSo quisermos 
subverter o próprio a forsma 
do Cristo: <-•{ Qesar, o que 
í de Cesar*. Ora, se os es-
piritas ein geral gritam ao res-
peito as «leis do Pais», de-
vem fazer respfeifar as leis no 
seio das ' s u a s íj isl i/Mtçôes». 
Fazendo o contrário, demons-

Movimento Hospitalar da Cisa de 

Saúde "Allan Mec" 

Mês de Janeiro de 1946 

S E C Ç Ã O MASCUL INA : 

Existiam em tratamento * 94 

Entraram durante o más 8 

Total i o2 

Tiveram alta : 

Curados j 

Melhorados 2 

Falecidos .1 S 

Existem nesta data 94 

Os Cntndes São: 

1 — Antonio Sebastião de Be-

lém, 25 anos, branco, 

soit., bras., proc. Ara-

guarí—Minas. 

2 — Narciso Rodrigues de Sou-

sa, 3 S anos, branco, casa-

do, bras., proc. Ubera-

ba — Minas. 

3 — Lavoisier Rodrigues, 17 

anos, branco, solt., bras., 

proc. Passos — Minas. 

4 — Manoel dos Santos, 38 

anos, preto casado, bras., 

proc-Guará — E. S. Paulo. 

5 — João Francisco Evangelis-

ta, 38 anos, pardo, casa-

do,* bras., proc. Burita-

p a — E. S. Paulo. . 

6 — Alicinio Luciano da Sil-

va, 25 anos, branco, solt.f 
bras., proc. Américo de 

Campos — S. Paulo. 

7 — |oão Antonio, 33 anos, 

pardo, soit,, bras., proc. 

' Garimpos das- Canoas — 

Minas. 

João Lopes de Carvalho, 

(j anos, branco, solt., 

iras., proc. Passos—Minas. 

' Os Cucados São: 

1 — Aparecido Gonçalves da 

Silva, 24 anos, branco, 

è; 

soit., bras., proc. Jaú—E, 

S. Paulo. 

2 — Hermenegildo Caleiro, 20 

anos, branco, solt., bras., 

proc. São Sebastião do 

Paraizo — Minas. 

3 — Benedito Borges, 39 anos, 

branco, solt., bras., proc. 

Franca. 

4 — Manguim Bésse, 32 anos, 

branco, casado, bras., proc. 

Nova Granada — E. S. 

Paulo. 

5 — José Vigiiato Mendes, 19 

anos, branco, solt., bras., 

proc. Igarapava — E. S. 

Paulo. 

Os Melhorados São: 
1 — José Caetano 26 anos, 

branco, solt., bras., proc. 

Franca. 

2 — Manoel dos Santos, 38 
anos, preto, casado, bras., 

proc. Quarà — E. S. 

Paulo. 

0 Falecido è: 

1 — Vicente Jardim, 65 anos, 

pardo, viuvo, bras., proc. 

Rifaina — E. S. Paulo 

Falecido cm: 16/1/1945. 

SECÇÃO F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 95 

Entraram durante o mês 0 

Total 95 

Tiveram alta: 

Curadas 4 
Melhoradas 4 
Falecidas 2 10 

Existem nesta data 

8 E 0 S 

8S 

Is! curadas São: 

tram de ser péssimos cidadãos, 

e péssimos crentes. 

A nossa vida « i n te rna» 

deve figurar de «portas aber-

tas» para o mundo que ob-

serva, critica, discute a com-

plexa existência social. Se a 

idade e a saúde o permitirem, 

eu estarei presente ao Con-

gresso, ao lado, naturalmen-

te, dos 'corajosos e abnega-

dos*. que trabalharão pelo 

triunfo da «sinceridade, da 

disciplina, da concórdia». Não 

direi palavra que excite as 

paixões, porque já lutei exaus-

tivamente para induz ira mino-

ria a ser respeitosa do direi-

to da maioria. E se o antigo 

desafio da primeira i segun-

da — já de longo tempo, pa-

ciente, tolerante, humilde, até 

em ver negados subsídios da 

'Casa Mater» ás 'institui-

ções kardecistas», só por-

que não se curvam ao maior 

inimigo de Allan Kardec (J. B. 

Roustaing), passará ainda uma 

vez como um ato de ód io 

insanavcl, o nosso Congresso 

Nacional Espírita, proclamará 

a nova Federação Espiri-

ta Brasileira*, homenagem 

e reivindicação àquela 111 Re-

velação, que. proclama em 

Cristo o "Filho do ltomem„, 

e em Allan1! Kardec o arauto 

d o « Consolador'. 

Mas a Raz ío triunfará, pa-

cificamente: eu o acredito pe-

la mesma pureza do nosso 

Div ino Ideal. 

Porque nSohà ditadores no Es-

piritismo, mas intérpretes fiéis 

e devotados do seu Verbo . . • 

nem desnaturado, nem fal-

sificado! 

«Et de hoc salis.» 

Mariano Ranço d'Aragona 

1 — Maria Cândida de Jesus, 
46 anos, branca, casada, 
bras., proc. São José da 
Bela Vista — E. S. Paulo. 

2 — Leontina Alves Rodrigues, 

21 anos, branca, casada, 
proc. São Tomás de A-
quino— Minas. 

3 — Celina Angelica Ribeiro, 

22 anos, branca, solt., 
bras., proc. Viradouro—E. 
S. Paulo. 

4 — Julia Òelfina de Jesus, 47 
anos, branca, casada., proc. 
ltuverava — E S . Paulo. 

Rs Melhoradas São: 

1 — Virgínia Medeiros, 40 anos, 

branca, casada, bras, proc. 

Batatais — E. S. Paulo. 

2 — Ana Alves Falciros. 27 

anos, branca, casada, bras., 

proc. Cissia •— Minas, 

3 — Maria Cândida de Jesus, 

F . J, M 
f^f 

Médico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Besidencla : 

Roa Major Claudiano I. 93 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

B B S 

18 anos, branca, solt., 

bras., Proc. Passos — Mi-

nas. 

4 — Laura Botrel Alvarenga, 

37 anos, branca, casada, 

bras., proc. Passos—Minas. 

Os Falecidos são: 

1 — Matia Joaquina, 42 anos, 

parda, solt., bras., proc. 

Franca. Falecida em: 

27/1/1945". 
2 — Ana Alves de Jesus, 40 

anos, branca, casada, bras., 

proc. Grupiara — Minas. 

Falecida em: 29/1/1945. 

Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Itoceitss aviadas 

480 
750 
300 
23 

José Rasso—Provedor Gorente. 

Dr. J. Matias Vieira— Diretor-clí-

nico. 

Dr. Tomaz Novelino- Vice-Diretor-

CUnico 

Dr. Jayro Borges do Val, Médico 

assistente 

Pr. T. NOVELINO 

Médico pela Faculdade de Mo 

dinina do Bio de Janeiro 

CLINICA GERAL— CIRURGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Evitando o espí-

rito de vingança 

Sómenie serve para estimu-

lar espirito de vingança, o 

costume de «castigar» pessoas 

ou objetos que «causaram» 

a lgum desgosto ou dor á 

criança. Quando , por exem-

plo, esta cai, não se deve re-

preendê-la nem bater ou tin-

gir que bale na «coisa* que 

tenha dado ensejo á queda. 

Ao contrário, cumpre ensinar 

o pequeno a receber o fato 

com naturalidade e a erguer-

se sozinho. 

Contribua para que seu 

filho não se torne vingati-

vo ou rancoroso, evitando 

palavras e ações que lhe 

possam incutir o espírito 

de vingança. 

( S E E S ) Em 28-1244 

ï K l 

De 

ipi) MS SENHORAS CRISTÃS 

Araçatuba 

Precisa de uma pessoa com prática para 

gerência; a pessôa que interessar-se es-

creva para o endereço a cima. 

È indispensável credenciais. 



A NOVA ERA 

Jesus, cerla vês, fazendo 
alusão aos falsos Cristos e fal-
seis profetas, assim falou: 
«Êste povo lionra-tne com os 
lábios, mas o seu coração es-
tá longe de mim. Em vão, 
pois, é que me honram, ensi-
nando doutrinas e mandamen-
tos humanos* . 

C o m o lemos, via crença a-
voenga, milenária, cujos mi-
nistros mercadejam com a 
palc-vra de Deus, que só a êles 
aproveita em detrimento de 
seus inumeráveis seguidores. 
Pois é em nome do Altíssi-
mo, infelizmente, que ajuntam 
o mais que suficiente paia se 
locupletarem do bom e do 
melhor, isentos, além de tu-
do, das enormes agruras e da 
luta pela vida, ao passo que 
nós, como chefes de famílias, 
temos que mourejar para ad-
quirir, com o suor do nosso 
roslo, o p i o de cada dia, co-
m o n anda o Divino Mestre. 

Êles, entretanto, sSo inca-
pazes de assumir a responsa-
bilidade de um lar, de uma 
espôsa e filhos, como pais 
honestos e abnegados, por-
que são como as árvores bem 
ornadas, frondosas e sem fru-
to, que devem ser dissipadas 
e atiradas ao fogo da evolu-
ção e das vidas sucessivas. 
Vivem, quasi sempre, em a-
dornos e diademas, a vaguear 
absortos e agoureiros, quais 
aves aduncas, esfaimadas, que 
só exibem vanglória e osten-
taçio. Nem são obrigados, ao 
menos, ao serviço militar, a 
que todo jovem brasileiro es-
tá sujeito, para defesa da Pá-
tria e do direito, quer em tem-
po de paz, quer em pleno es-
tado de guerra. Não pagam, 
em absoluto, o mín imo im-
posto pelas suas casas comer-
ciais, nem um tributo de sol-
teirões e de refratários ao ma-
trimônio, indo de encontro 
ao supremo ensino do Senhor, 
que disse: «Crescei e multipli-
cai vos». 

O s povos, todavia, remo-
tos e hodiernos, jamais usu-
fruíram lucros e proventos 
dessa fatídica doutrina, que 
exibe um Deus obstinado, 
odioso e furibundo, sendo mais 
temido que adorjdo, e que 
habita cm templos de pedras 
e aparatos, feitos por mão dos 
homens. Vendem, por bom e 
elevado preço, a grosso e a 
retalho, ao potentado nobre, 
respeitável, u m céti hipotético, 
fictício, imaginário, porém, ao 
desventurado, sem haveres e 
posição socirl, que não con-
corre,, por falta de meios, pa-
ra os seus cofres recheiados, 
dão-lhe como único prêmio 

Bacanais 
ou recompensa, um ingresso 
para o inferno. Êles nos apre-
sentam, pois, através de suas 
ações ignóheis, ^indecorosas, 
uma prova nefanda de sua 
estulta pretençâo, de sua re-
volta e irreverência contra 
Deus, visto que não acatam, 
não veneram e nem obede-
cem a lei divina. Não cessam 
de aclamar o nome de Deus, 
não há dúvida, mas unicamen-
te nos lábios, pelo interesse 
ao vil metal, por méra forma-
lidade e para melhor iludir 
os nécios, os tímidos e in-
sensatos, que contribuem, in-
conscientes e autômatos, pa-
ra perpetuar o embuste, a mer-
cância e o grande obscuran-
tismo. Deus, o Pai de' amor 
e clemência, só está nas pa-
lavras dêsses homens, com o 
fito de manter e alimentar a 
ignorância, pois nada fizeram 
de útil e proveitoso, em qua-
si dois mil anos, a pról da 
mísera e cega humanidade. 
Êles proíbem, por todos os 
meios, o estudo e o cultivo 
das Sagradas Letras, afim de 
empanar o brilho da Verdade, 
porque êles são como as aves 
noturnas, que mais apreciam 
as trevas do que a luz, pelo 
simples motivo de conveniên-
cia e de interêsses subalter-

nos. Muitos de seus adeptos, 

felizmente, a medida que vão 

evoluindo e assimilando os 

preceitos evangélicos, vão se 

afastando dos templos ufano-

sos e vetustos, falhos de luz, 

de amor e caridade, indo em 

busca de um Deus Vivo, Oni-

potente, que expande os seus 

divinos eflúvios sôbre bons e 

maus. E ' mistír, pois, que 

tais mentores se convençam 

de que o poder do Eterno é 

imensurável, infinito, e Êle 

porá termo, de futuro, a essas 

teorias incompatíveis, errôneas 

e absurdas. O s seus dias, 

porém, estão contados; a sua 

queda será estrondosa, inevitá-

vel, para que se cumpram, 

iti totum, as palavras lumino-

sas do afável Nazareno, que 

num gesto de eloquência e 

de Pastor das almas e dos 

povos, disse: 'Saí dela, povo 

meu, para não serdes cúmpli-

ces dos seus delitos e parti-

cipantes nas suas pragas». 

Isto significa, efetivamente, 

que os homens devem se au-

sentar dos cultos exteriores, 

onde não medra o anseio de 

evoluir, o sentimento de amor 

e o influxo divinal. Que bus-

quem, pois, êsses ministros 

bacanais, reverentes, submis-

sos e arrependidos, o regaço 

amoravel de Jesus, o excelso 

Mestre e IRedentor do mun-

d a 

Seonardo Severino 

A ignorância em que a ge-

neralidade dos . homens vive, 

no locaníe á própria vida, tem 

sido a causa determinante da 

sua indiferança pela verdadei-

ra vida espiritual. Uns valori-

zam apenas a vida terrena, de 

negócios e venturas, porque, 

materialistas, não admitem a 

continuação da vida n o Além. 

Outros, orientados por doutri-

nas insuficientes, não formam 

um juízo mais ou menos seguro 

da vida, porque, julgando-se 

embora imortais pelo espirito, 

têm a convicção errônea de 

que, ou serão precipitados no 

inferno, de onde jamais sairão, 

ou elevados ao paraizo, onde 

gosurão as delícias de uma 

vida beatífica, sem de lá saí-

rem jamais. 

Encarando a existência 

do homem por tais prismas 

por demais acanhados, todos 

acham que o melhor parti-

do a ser tomado na presente 

existência será sempre o de 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A í ; KJ 
DONATIVOS KI2CKI3ÍP01S 

SÃO PAULO : Ci-zário Garcia, 100,00; Mario R lomt t io Calei-

rò Lima, 500,00. 

ITÜ: Oscar Serra, 5.00. 

FRANCA: Um anônimo: 1 saco de café benei : i 

P E D R E O U L H O : Por intermédio de Manoel Count 

zias de cadeiras e I meza em perfeito esücio cfc cc 

NOTA : êste donativo é proveniente de uni Ô-ntrt 

que foi extinto. O s nomes dos doadores figuram e 

ta em nosso poder e deixamos de publicá-los ;i>i-

gíistia de espaço. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O 

P E D R E O U L H O : Manoel Cout inho, 20,00. 

B E L O H O R I Z O N T E : A n t ô i i o Cout inho , lOOiOtl 

RIBEIRÃO: Joaquim Pirai, 20,00. 

Em nome da Casa de Saúde 'Al lan K:ü 

todos os meus sinceros agradecimentos, rp; 

Providência dê a todos a devida reccmpe 

o: 1 dtí-

j s e r w ç S a , 

Espírita 

u c a Its-

»or an» 

levo a 

Divina 

O Provedor José Ru 

se ganhar muito dinheiro e 

bôas posições para triunfar 

desde lego nos embales da 

vida. t claro, pois, que essa 

concepção meramente material 

da vida desperta alta dose de 

ambição egoística que trans-

forma o homem num caçador 

de vantagens temporais, anu-

latórias das possibidades de 

compreensão espiritual. Da í o 

grande mal da indiferença pe-

la existência do espirito imor-

tal submetido á lei do pro-

gresso, e, como inevitável co-

rolário, a negaçSo das verda-

des que o Espiritismo vem, 

de há muito anos, derraman-

do na inteligência humana, 

melhorando corações. 

É por isso que vemos por 

toda parle êsse louco corre-

correr de desregradas ambições 

em que t> homem se engolfa, 

inutilizando se para as altas 

apreensões de conhecimentos 

de ordem espiritual que lhe 

dariam sossego e alegria de 

viver, ao inviV dessa loucura 
infernal cm que se díb-te, 
feita de eégas ambições insa-
ciáveis. Nunca se valorisrtram 
mais que hoje as conquistas 
materiais do mundo, quér por 
parte dos povos como dos 
indivíduos. Aí está a presente 
guerra como prova desta as-
sertiva. O homem, conr as hon-
rosas exceções que f ç r imm 
o exército tis Luz e da Paz, 
está materializado, bestificado, 
vivendo pelos iriunfos deste 
mundo , e, asslmt animalizado, 
não pode abrir os olhos par» 
a vida espiritual que êle, na 
sua cegueira, não pode c não 
quér mesmo compreender. 
Entretanto, se ós homens pro-
curassem conhecer as lei; ria 
reincarnação e da causalidade, 
leis de Deus, que jamais po-
derão derrogar, saberiam des-
de logo que a sua ambição 
egoística de hoje é contrapro-
ducente, porque será a gene-
triz de futuros sofrimentos na 
pobreza e na doença, tão te-
míveis. Saberiam que o endu-
recimento de seus cotações se 
transformará, cm futuro ine-
vitável, em humilhações peno-
sas, em mortificações tletíetsá 
rias ao burilamento de seus 
espíritos; nã.i ignorariam que 
ser bom é esíár com Deu?, 
vivendo ao influxo de suas 
bênçãos, e ser mau é afastar-se 
de Deus, precípitsndo-se nas 
trevas da ignorância e da dôr. 
Hoje, mais que cm quaisquer 
outras épocas, as demonstra-
ções positiva da sobrevivên-
cia; d o . xer espiritual vêm - cn-

, d o ofertada pelo ' Espírito 
do Senhor aos seus irmãos ter-
renos, mar os homens, no-
tadamente os que.se julgam 
sábios ou sabidos, zombam 

dessa misrricõrd'* rfo Alto, 

luz maravilhii'.--! w - mis vem 

elucidar as intf Ll-j í : :ftí, santi-

ficando os n(.ssc.'"->-•".-i.-ôcs v.K-

gattores eSifrtefcU: u tur-

ma orgui ! . .-. ria <* .'ós iénv ' 

pos, aí cM í f p; eüi-

panar o brilho t'- ! ta t i p i-

ritual dos nosvts -..-.;<'-. s'ttwvs 

guias espirití-ah, üoin : :5>ró-

gantes proibições • > -.»oritlo-

sas mgaçScs << ; , ' . * • ' e ti 

alentos rfcwmii-«',;. tecidos 

de maldaóe « tire ironias, 

orgulhosas iriibitoi':' numda-

nas. Nós os civnv-. . 3«. 

Revelação, e s l an t t ;, 'ém, 

armados da nossa lr-<iub«m-

távrf fé e. çem essâ coürêça 

divina, rebateremos lodos os 

aleives, venceremos » (tidos 

os atrevidos que tentarem im-

pedir o suitf de " " pro 

gresso espiritual, levando os 

conosco pata as rU;;idades 

superiores tia V-, rd i Je de 

Deus. 

Êsse o l i f í s o devt-rqire há 

de ser cumprido, «-• ..-:• wv.sa 

vida que fiavi-u: - 1 exem-

plificar sub ar bent '•< <!r 

m s . o Mestre <: . u t -Itt». 

Nada ct m i(íf. < vc.no-

clastas da Veit!--> • o en-

gendrar para • . um 

futuro de ri,ire-

único remédio, a! r>. a 

sua ceguei' » t s.,--;« itu-,1 de 

hoje. 

Essas dori-s, Iti?,'itáv', i? pi-

ra os t e i n l w t;r:c- - irrstí-

lam na sua ddád f i . ' igno-

rância e vaidade. ' . u . bem 

o sabemos, set cvii j . fs; des-, 

de jà, best.::;! . . isto, 

que os extrayífflÈÍBs -.-iii i ctim 

sincrrid.-.c!'.' r cj-. - pi-

ra o Rolciro Diviitn qp. Jc.us 

nos trouxe há 2fí00 »r,, Seu 

Ev8ngelhr> de t " . • .-' noi 

A ESCOLA PESTALOZ;'! 
Já ó u m a rea l idade 

E A O O R A O 

GINÁSIO PESTAL.O?ri 
obra de grande valor na Dotiir? , 

orçada em Cr.S 500.C0C O 
A iniciar-se muito breve—Internato e Externato para amlx- • 

Quantia já subscrita (Donativos e quotas) Cr. í 

Sociedade por meio de qúotii rr > valor de C>s.$ l.coo,õo—'i 

INSCREVA SE C O M O Ó C I O 

Contribuirá para a grandeza da causa, r ;e educ! ,>. d« 

todQSOt btasilcitos. 

S K p ) 

"i 



CORBEIO DE «A NOVA ERA» 

S ta. t- €. (?) - Sua pergunta 
deixou-nos sera saber como ex-
plicar o motivo porque muitos 
eípífitas fau os que se dizem) 
f requenta m a oútros cultos. Eu 
tenho recebido essas coisns como 
naturaÍ8.\A educação de cada um 
forma a sua ítidivitUiaHdgd*, nias 
nem sempre a sua personalidade. 

No caso, por exemplo, da dis-
tinta consulente ter extranha-
do qae espíritas se casem no ca-
tolicismo, posso lhe . dizer que 
êsses aconièciróento se dão co-
xnumente. 

O casamento sempre ó uma con-
•alta de awliosos nubentes,' logo 
a exlgôncià dé um quando sente 
íi ob.;ilÍ4u:'in do outro nada vem 
perturbar a ortíeai das coisae. 

îsiincMïi-avel mesmo éssoa acon-
tecimento. Eior, no entanto, é 
eu lh<> tJixcr, que um espírita dé-
chira ».io, para ser agradável nos ca-
pricho» déuraa filha auo 33 forma-
va. .0 urna missa todinha, 
d? joelhos. Ai estão âssea gestos, 
áa Veie?, que fazem com que a 
gente Csçè um mau julxo de. ura 
semelhante.' 

Mas. pensando bera, êles mere-
cera nossa recriminação sincera 
pessoalmente, quando isso 6 pos-
fcivel» Por outro lado deve-se con-
tsluir que procedimentos dessa 
natureza podeta ser de todo o 
mundo menos de uma pessôa 
que é&tálís integrada nos princí-
pios que «dotou o aceita. Sem-
pre ás ordêne e grato pelas suas 
palavras de incentivo. 

Torlba Acfi 

Cx. Posai 65 oa 182 

FRANCA 

Centro Espírita «UNIÃO E 

CARIDADE» de Taubaté 

Recebemos dêase conceituado 
núcleo o Boletim Mensal n°. 2 
qu« nos relata as atividades o 
õccrréiHviaíf piineipan» dessa ca-
na durante o mês de Janeiro úl-
timo. 

De fato, desde o movimento do 
albergue noturno ás outras ativi-
datii-ã de ivttUtiwuu vim«»« quin-
to de trabalho e dedicação têm 
tido os noscos coáfrades do Tau-
batê. 

Formulamos nossos votos a 
l>eus para que ampare sempre 
os ideais dos "nossos esforçados 
irmãos pefte-centes ao C.E. União 
e Caridade de Taubatê, neste Es-
tado. 

MlRASOL 

Recebemos do Centro Espírita 
•VICENTE DE PAULO» dessa 
importante cidsdc do nosso es-
tado, dot.îîhiîdo relatório do mo-
vimento financeiro dessa socieda-
de que relata os trabalhos dos 
•sforçados confrades pertencentes 
a esse nûoleo. ftase centro man-
fem uma Caixa de Assistência 
ao? STecessitados e nos mostra 
»ro números, todas as funções fei-
tas durant«? o ãno passado. Agra-
decemos ao tíistihto jrmSo e con-
frade Júlio Garcia digno Prcsi-
dentd do»?* agremiação <'3se re-
lato e füztinios votos parn os 
Nossos Protetores estejam sem-
pre asaistmdo-o. bem como ao» 
déniais confrades de Mirasol, 
para que propósitos santos 
coroem-so sempre dc êxitos. 

CRUZE IRO 

,Tá por diverKaa vozes tivemos 
owísííio ç|e ;fáíár sóbre a grande 
irciHtiVa dos espírita» da Üruxtri-. 
to, nestt Ksfcdo, os quais estão 
empenhados ssa construção de 
ua» l.nsmïjît - o -SANATÓ-
R IO JESUS' - Recebemos nes-

tes dias um apelo da Diretõria 
dêsse estabelecimento hospitalar 
fazendo-nos uai apelo afim de 
que enviemos um donativo para 
que essa obra, dentro de pou-
co tempo, seja. a confirmação) 
em realidade, do santo etnoe-
nho e da bendita esperança da-
queles que sempre tooui mo-
tivos para prestar caridade aos 
mais infelizes. Poderemos, daqui 
ecr intermediário,, aos nossos 
confrades, amigos e leitores, 
dês*e apelo do «SANATÓRIO 
JESUS» de Cruzeiro, neste Fsta-
do, afim de que enviem tam-
bém, em valor, uma pedra para 
essa construção. O encJeeço pro-
visório é oseguinte:r 

Av. Major Novais 

Postal - 59 

»6—Caixa 

CENTRO ESPIR ITAS N O 

BRAS IL 

Comunicaram-nos a eleição de 
suas novas diretorias os seguin-
tes centros: 
CENTRO ESPIRITA .VERDA-
DE E LUZ — ae Atibaia, neste 
Estado, que ficou eotn os seguin-
tes diretores: José Arioeluro, fe-
dro Vasconcelos, Mauro de Sou-
za Freire, Francisco Barbosa 
Cintra, José Ferreira Bernardes 
o Lourenço Guti. 

C. E. «ORIENTE» de Belo Ho-
rizonte — Estado de, Minas Ge-
rais — constituindo-se seu cor-
po diretivo para este ano com 0» 
seguintes confrades: Pedro Zivia-
ni t LUÍJ: Ziviani, Arnaldo Cabral 
Lemos, Rafael Américo Rauieri, 
Eustáquio Armond, Antonio Tei-
xeira da Costa, Eleodice dos San-
tos LerooB, Josqnirn Araujo Soa-
res, e-José Roco. 

E s p i r i t a s F r a n c a n o s 

Ás.é|$t$r» ...a?;Atilas de Lei? 
ttira . do Grêmio Espírita dc 
Franca» todd$ 05 Sábados das 
19 às 21 horas. 

Biblioteca «josé Marques 

G i ros- • {onto às '<)&• de 

«A ÍStò'ya Era», 

T O D O S O S S Á B A D O S 

D A S 19 ás 21 Horas. 

E L 

A semana espirita organi-

sada pela diretoria do Cen-

tro Espírita «Apóstolo Paulo» , 

comemorando o primeiro ani-

versário da inauguração do 

Albergue Noturaç, obra cujo 

alcance humani tár io consti-

tui uma vitória no domínio 

i l imitado da aolidaridade hu-

mana , deixou-nos no coração 

a mais forte irapíessSo de 

alegria, dado o cunho de fra-

ternal harmonia que reinou 

entre as pessoas que compar-

ti lharam dos festejos. Embo-

ra o tempo chuvoso, mesmo 

assim as conferências foram 

concorridíssimas, notando-se 

na assistência numerosa, as-

sas d e todas as pdsições so-

ciais, interessadas em ouvir 

as palavras dos oradores, es-

calados antecipadamente, e 

cujos temas versaram sobre 

assuntos doutrinários, aliados 

aos prob lemas sociais ein to-

dos os setores da at ividade 

humana . 

E O ETERNO 

Outrora, na maturidade 
dos anos, baldo de cultura, 
sem nenhuin poder de a-
nálise -- eu me julgava gran-
de e sábio; pois na estrei-
teza de minha percepção in-
telectual • não compreen-
dia o Augusto, o Maravi-
lhoso, a Soberana vontade, 
o Eterno, enfim Com o a-
vançar dos anos, porem, a 
éxperiência e o estudo a-
curado,, fizeram me compre-
ender quanto estava errada 
minha filosofia, se filosofia 
era o que meu cérebro en-
tão concebia Minha gran-
de vontade em procurar a 
verdade, não foi em vão. 
E a verdade afinal, essa 
verdade ijue eu sinto den-
tro de. mim a cada hora, 
a todo momento essa ver-
dade mostrou-me quso 
pequeninp éra eu perante o 
infinito. Sim, eu, o peque-
nino nada, a fragilidade de 
poder, a gotinha impercep-
tível, a insignificante man-
cha escura a macular a pu-
resa do Imenso Todo; eu 
que me supunha uni super-
homem, um grande na in-
teligência e no saber! A 
realidade, mercê de Deus, 
bem cedo abriu-rtic os o-
lhos á evidência das coi-
sas. Hoje, reconheço a mi-
nha pequenez. Que sou eu? 

Nada mais que unidade 

contingente de um mundo 

convencional; a tnediocrida-

E X P E P I E N T E 

" A NOVA ERA" 

Edíta-RO Quinzenalmente. 

As colaborações devem traxer as-

sinalara dos articulistas. Prete-

risse sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, está so-

ldaria com os pomas de vista dos 

stas colaborado/es. 

ASSLXATURAS: 

Ano.. 

0 Espir i t ismo em Ribeirão 

Preto constitui um justo mo-

tivo de entusiasmo aos espí-

ritas que visitam a progros-

sista cidade paulista, porque 

a confraria laboriosa nSo rne. 

de esforços para implantar 

os princípios fundamenta is 

do Espiritismo, plasmand0-03 
em obras de assistência so-

cial, ou seja, a prática da ca-

ridade cristã. 

Tivemos o grande prazer 

de notar a compreensão ele-

vada dos diversos Centros 

Espiritas, cujos diretores se 

identificaram á coraemorção 

do primeiro aniversário do 

«albergue Apóstolo Paulo», 

n uma verdadeira cooperaçgo 

moral e material, integrados 

no sentido legftimo da un i ão 

construtora que a doutr ina 

proclama e recomenda sem 

CR. $ 15,00 

Semestre O R $ 8,00 

— Regularização Jurídica — 

Kste jornal ccha-ee registrado 

TIO Dcp. Eetaánal de Imprensa e 

Propaganda sob n." 60, em data 

de 28/3/942. 

Inscrito ao Ministério do Tra-

balho e Industria o Comércio aob 

o n". 78.930, de 19/5/43. 

a sombra pervessòra do ex-

clusivismo setarista. 

Apraz nos consignar nestas 

l inhas o destacado trabalho 

dos diretores do Centro «A-

'põstolo Paulo», bem como a 

contribuição de todos os es-

píritas para o bom desempe-

nho do programa realisado. 

Foram notadas confortado-

ras e instrutivas, para as 

qua is a confraria, acorrera 

pressurosa, menosprezando as 

intémperies. Somos dos qlie 

pensam que a doutrina de-

ve sor exposta na sua subli-

me singeleza, convocando as 

criaturas ao livre e i a m e dos 

seus ensinamentos, longe do 

obrigar ou ferir convicções 

radicadas pelo tradicionalis-

mo religioso. 

Em Ribeirão Preto já sa 

esboça, de nmn maneira al-

tamente simpática, o lema da 

Allan Kardec: Trabalho, So-

lidariedade e Tolerância. 

Quft os frutos sejam abun-

dantes, de vez que a semea-

dura se inicia em base sóli-

da h criteriosa, são os nossos 

ardentes votos. 

A Infância V I S I T A N T E 

abandonada 

No Cartorlo de lieglstroa-ao-

10. fis- ás 5 ilo Livro Corab 

petente datado tm!G/3/B36. 

de, a molécula insignifican-

te, imperceptível a confun-

dir-se na imensidade da for-

ça cósmica, infinita e eter-

na, dos mundos que cons-

tante e interruptamente 

vibram numa jierfeita har-

monia, num equilíbrio ma-

ravilhoso das leis eternas 

da vida. 

Cossia, Minas, Janeiro 1045 

"Bcnlo ,®orge« 

O problema tão grave qu5o 

doloroso da infância abando-

nada tem sido combatido com 

zêlo e conslancia por Inúme-

ras organizações particulares e 

para êle se tem voltado, tam-

bém, a atenção do nosso Go-

verno, que nesse setôr da as-

sistência social vem realizan-

do obra notavei como um dos 

capitais pontos do programa 

construtivo do Estado Novo. 

Isso, todavia, n Jo excliie 

nem dispensa a iniciativa par-

ticular, pelo contrário, ela, 

que sempre se destacou nes-

se terreno, é chamada a cola-

borar eficientemente com os 

poderes constituídos nessa 

luta pelo bem coletivo' e pre-

servação de raça. 

É que nunca será demais 

qualquer empreendimento des 

ta ordem, quer oficial, quer 

privado, quando êle tem por 

elevada finalidade: 

Velar pela infanda deu 
valida, QQaMtlhè la, ali• 
mfnhí la, etliiaí la e ins-
trui la satnmle dentro <ío* 
princípios easlof do cristia-
nismo, para que venha a 
constituir uma geração de 
criatura» probas, dignas e 
robustas, física e moral-
mente, elementos, enfim, de 
progresso material espiritu-
al, para P á t r i a e i i H u -
m a n i d a d e . 

Essa é a obra a que se de-

dicará o "Lar da Irinü Celes-

te», que está enpenhado em 

concluir seu berçário e orfa-

nato em Tones Tibagt, pró-

ximo á capilal de São Paulo 

(Linha de Quartilhos). 

Para êsse altruíslico fim, £ie 

espera a contribição mensal 

F O M O S H O R A D O S C O M 
A VISITA D O N O S S O PRE-
S A D O C O N F R A D E E AMI-
G O , DR. BRAS IL IANO SANT' 
ANNA , que em goso de fé-
rias passou por esta cidade 
com destino a Araxá, onde 
irá visitar seus parentes. 

O ilustre visitante è natu-
ral de Monsanto e atualmen-
te reside na capital do pais 
onde exerce as funções de 
advogado. 

Oratos pela visita. 

Pensamentos 

Nas Palavras e nos ensi-
nos do Cristo estão consu-
bstanciados os supremos de-
sígnios de Deus a da imor-
talidade da Alma como sfir 
inteligênte. 

Jesus não teve a sua época, 

como dizem muitos. Êle é ex-

pressão-máxima da vida, da 

verdade e da luz eternal 

Quan t o mais os orgulhosos 

nos oprimirem por crermos 

em Jesus, e sofrermos resig-

nadamente, mais crescemos 

no conceito de Deus. 

Antenor Ramos 

e os donativos, em dinhefro 

ou espécies, que lhe qtieratn 

destinar as pesifto de bom 

coração, ás quais desde já a-

gradece. 

••Lar da Irmã\3elettf 


